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ERES - Equipe de Resíduos Sólidos








Como podem ser classificados os Resíduos Sólidos?





     Na hora do descarte não se esqueça que a Resolução do CONAMA n° 275 estabelece o código de cores para os resíduos sólidos:





Azul – Papel		Laranja – Resíduo Perigoso





Vermelho – Plástico	Branco – Resíduo Ambulatorial





Verde – Vidro		Roxo – Resíduo Radioativo





Amarelo – Metal		Marrom – Resíduo Orgânico





Preto – Madeira              Cinza – Resíduo não reciclável


                                                             























Como Elaborar um Plano de Gerenciamento dos Resíduos?





     O órgão responsável pelo licenciamento ambiental pode solicitar ao empreendedor a elaboração de um Plano de Gerenciamento dos Resíduos de acordo com o tipo de resíduo gerado: 





PGR Sólidos - NBR n° 10.004/2004 e COMAM n° 06/2006  


PGR Construção Civil - CONSEMA n° 109/2005    


PGR Serviço de Saúde - CONAMA n° 358/2005 e a Resolução da ANVISA n° 306/2004


  


Observe alguns dos itens básicos para a elaboração do plano:





- Listar todos os resíduos que serão gerados, estimando o volume e classificando-os de acordo com as resoluções específicas





- Esclarecer como e onde estes resíduos serão armazenados até serem encaminhados para o seu destino final





- Determinar a freqüência com que será feita a coleta destes resíduos





- Especificar para onde estes resíduos serão encaminhados e quem fará o transporte dos mesmos, apresentando cópias do licenciamento ambiental das empresas que realizarão este descarte e o MTR - Manifesto de Transporte de Resíduos das empresas envolvidas





- Anexar ART - Atestado de Responsabilidade Técnica ou Certificado emitido pelo conselho de classe do Responsável Técnico referente à elaboração do plano











     Conforme a Norma Brasileira n° 10.004 de 2004 os resíduos sólidos e semi-sólidos (lodos) podem ser classificados como:





     Classe I – Perigosos: potencialmente causadores de risco à saúde e ao meio ambiente.





     Classe II – Não Perigosos:


	A- Não Inertes – sofrem alterações no ambiente como a maior parte dos resíduos domésticos: plásticos, papéis, restos de alimento...





	B- Inertes – não sofrem alterações no ambiente como areia, concreto, pedras... 








     A Resolução do COMAM n° 06 de 2006 classifica como perigosos os seguintes resíduos descartáveis urbanos:





Pilhas e Baterias





Baterias Automotivas





Lâmpadas Fluorescentes





Frascos e Aerossóis – exceto os de higiene pessoal





Termômetros e produtos que contenham Mercúrio





Cartuchos de Impressora





Toners de fotocopiadoras e de impressoras a laser

















Segundo a Resolução do COMAM n° 06 de 2006 as empresas e redes de assistência técnica que comercializem ou distribuam produtos que, ao serem descartados pelos usuários, são caracterizados como perigosos deverão dotar-se de recipientes para a coleta destes resíduos e se responsabilizar pelo descarte dos mesmos.





A Resolução do CONAMA n° 358 de 2005 e a da ANVISA n° 306 de 2004 caracteriza os Resíduos Sólidos de Serviço de Saúde – RSSS de acordo com a sua periculosidade:





     GRUPO A – Risco Biológico





     GRUPO B – Risco Químico 





     GRUPO C – Rejeitos Radioativos





     GRUPO D – Resíduos Comuns com características  


                          domiciliares divididos em três subgrupos: 


                          biodegradáveis, recicláveis e inertes





     GRUPO E – Perfurocortantes tais como agulhas, seringas, 


                          bisturis, lâminas, ampolas de vidro... 








Os medicamentos vencidos na casa dos usuários também são considerados resíduos perigosos e devem ser encaminhados para postos de coleta e posteriormente para aterros de resíduos perigosos.





     A classificação dos Resíduos da Construção Civil – RCC é determinada pela Resolução do CONAMA n° 307 de 2002 que estabelece:





I – Classe A: resíduos reutilizáveis ou recicláveis 


                      como agregados, tais como: tijolos, 


                      telhas, argamassa e concreto.


                                 


II – Classe B: resíduos recicláveis para outras 


                       destinações,tais como: plásticos, 


                       papelão, metais, vidros e madeira.           


          


III – Classe C: resíduos para os quais não foram desenvolvidas  


                        tecnologias que permitam a sua reciclagem 


                        e/ou recuperação, tais como produtos oriundos 


                        do gesso.





IV – Classe D: resíduos perigosos oriundos do processo de 


                         construção, tais como: tintas, solventes, óleos e 


                         materiais contaminados.
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Qual o correto destino para os Resíduos Sólidos?











Coleta Seletiva











Resíduo seco Reciclável











Classificação do resíduo











Perigoso











Não - Perigosos











Posto de Coleta


ou


Coleta Especial








Aterro de Resíduos Especiais Licenciado











Orgânico











Rejeito











Compostagem


ou


Aterro Sanitário


Licenciado











Aterro Sanitário


Licenciado











Resíduos Inertes e oriundos da Construção Civil devem ser encaminhados para aterros ou áreas licenciadas para receber tais rejeitos.








Centro de Triagem











Recicladoras











Coleta Seletiva











 Aspectos Legais





Tratamento ou Reciclagem














